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Porto de Paranaguá lembra os 116 anos de 
organização dos estivadores

	 O Porto de Para-
naguá lembra nesta sex-
ta-feira (13) o aniversário 
de 116 de organização 
da categoria dos estiva-
dores no Paraná. Fun-
dado em 1903, o Sindi-
cato dos Estivadores de 
Paranaguá (Sindestiva) 
foi um dos primeiros do 
país. É a classe de Tra-
balhador Portuário Avul-
so (TPA) mais antiga de 
Paranaguá. Atualmente, 
são cerca de 1.100 esti-
vadores ativos no porto 
paranaense.
	 Estivador é o 
profissional que trabalha 

na carga e descarga dos 
navios, que movimenta 
a mercadoria entre o po-
rão do navio e o convés. 
Também atua a bordo 
da embarcação ou, em 
caso das operações de 
veículos, leva o carro do 
cais até o interior do na-
vio.
	 “Os trabalhado-
res que atuam em Para-
naguá são muito qualifi-
cados e esse é um dos 
diferenciais do nosso 
porto”, afirma o diretor
-presidente da Portos do 
Paraná, Luiz Fernando 
Garcia. “A mão de obra 

altamente capacitada 
garante agilidade e se-
gurança nos serviços, 
sendo reconhecido por 
nossos clientes em todo 
o mundo”, destaca ele.
	 “Somos consi-
derados a melhor estiva 
do Brasil e isso se con-
firma nas operações de 
celulose ou automóveis, 
nas quais estamos em 
primeiro lugar por não 
registrarmos quase ca-
sos de avarias à carga”, 
afirma o presidente do 
Sindestiva, João Antonio 
Louzano Batista.
	 Além de qualifi-

cada, por passar por fre-
quentes cursos de capa-
citação, ofertados pelo 
Orgão Gestor da Mão 
de obra Avulsa (Ogmo), 
a estiva de Paranaguá, 
segundo o presiden-
te, trabalha com muito 
amor à profissão. “Como 
presidente fico orgulho-
so de ver a nossa esti-
va elevando esse nome 
para todo o país e para o 
exterior. Quando o porto 
bate um recorde, temos 
que lembrar que atrás 
desses números exis-
tem os trabalhadores, 
os estivadores que atu-

am nos navios de carga 
geral, de automóveis, de 
fertilizantes”, pontua Lo-
zano.

HISTÓRIA
	 A estiva é a clas-
se de Trabalhador Por-
tuário Avulso (TPA) mais 
antiga de Paranaguá e 
existia antes mesmo do 
Porto Dom Pedro II. Os 
trabalhos dos estivado-
res, no município, come-
çaram no antigo atraca-
douro da Rua da Praia, 
na Praça do Guinchinho.
	 A atividade, que 
antes passava de pai 
para filho por afinidade 
e indicação, atualmente 
exige concurso. A última 
turma de estivadores a 
ingressar na profissão 
pelo Sindestiva é de 
1991. Everson Fer-
nando Leite de Farias, 
diretor-secretário do 
Sindicato, faz parte do 
grupo. Ele é neto e filho 
de estivador.
	 “É uma história 
muito bonita, construí-
da ao longo desses 116 
anos. Não é qualquer sin-
dicato que alcança tanto 
tempo de atuação. So-
mos o primeiro sindicato 
da estiva do Brasil, junto 
com o do Rio de Janeiro. 
Eu sou a terceira gera-
ção dentro do sindicato. 
Meu avô foi um dos só-
cios-fundadores”, conta. 
A mão de obra, no início 
exclusivamente braçal, 
com o passar dos anos 

precisou se adequar ao 
processo de automação 
e do uso de mais tec-
nologia e equipamentos 
nas operações.
	 “Vieram ao lon-
go do tempo muitos 
equipamentos e apara-
tos para a estivagem, a 
bordo da embarcação. 
Quando entramos, em 
1991, a demanda era 
muito grande por mão 
de obra dos estivado-
res, chegamos a 2.200 
cadastrados”, conta. Na 
época era muita sacaria 
e as operações das car-
gas dos frigoríficos esta-
va no auge.

CAFÉ E ALGODÃO
	 Um dos estiva-
dores com mais tempo 
de atividade é Osmar 
de Oliveira, de 74 anos. 
Há 53 anos na estiva, e 
ainda trabalhando, ele 
diz que acompanhou 
muito dessa evolução. 
“Quando comecei, na 
década de 1960, era só 
saca de café, algodão. A 
madeira era carregada 
solta no porão. Era tudo 
braçal. Era difícil. Depois 
foram chegando as má-
quinas”, conta, que tam-
bém destaca a união da 
categoria. Apaixonado 
pela profissão, Osmar 
não pretende parar tão 
cedo. “Vou continuar 
trabalhando até quando 
me permitirem. Saúde, 
graças a Deus, ainda te-
nho”, completa.

	 Outro estiva-
dor da mesma época, 
com 50 anos de estiva, 
é Oscar Mendes, de 75 
anos. “O nosso trabalho 
era bem diferente. Mui-
ta coisa mudou, mas eu 
continua gostando muito 
da minha profissão. Atuo 
e gosto de trabalhar com 
todos os tipos de cargas, 
não faço distinção”, con-
ta.

FUNÇÕES
	 Segundo o qua-
dro do Sindestiva, são 
quase 25 funções que 
um estivador pode ter, a 
bordo do navio. Também 
com 50 anos de profis-
são, o estivador Onó-
rio Carlos Nunes, 72, já 
passou por quase todas. 
“No conexo, rechego da 
carga a granel, como ho-
mem da dala, de capataz, 
mestre, contramestre, no 
porão operando as má-
quinas e equipamentos 
de bordo. Depende do 
dia e da demanda. Não 
tem preferência”, comen-
ta.
	 Como os cole-
gas, Onório também era 
acostumado a carregar 
no braço as sacas de 
café e a madeira. “Antes 
era mais bruto. Hoje está 
mais fácil, mas ainda fa-
zemos força, por exem-
plo, na sacaria do açúcar 
e ajeitando a carga no 
rechego dos granéis”, 
conta.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br

Logística reversa de pneus atenderá todos os 
municípios do Paraná

	 Um acordo fir-
mado pela Secretaria 
de Estado do Desenvol-
vimento Sustentável e 
a Associação Nacional 
da Indústria de Pneu-
máticos (Anip) levará as 
ações de logística re-
versa de pneus aos 399 
paranaenses. Dirigen-
tes da secretaria e da 

Anip se reuniram nesta 
semana, em Curitiba, 
para tratar da logística 
reversa de pneus e sua 
destinação adequada 
no Paraná.
	 No encontro, a 
entidade apresentou 
projeto para atender 
100% do Estado. Atu-
almente, a logística re-

versa de pneus aconte-
ce em 190 municípios. 
“Essa ação é histórica 
no mundo”, ressalta o 
secretário Márcio Nu-
nes. “Somos o primeiro 
Estado que atenderá 
100% na logística re-
versa de pneu inserví-
vel. Somos também o 
Estado que mais apoia 

os fabricantes na logís-
tica reversa”, comple-
ta.
	 A secretaria 
quer fortalecer a indús-
tria brasileira e chamar 
a responsabilidade tam-
bém do importador para 
participar do processo 
de logística reversa. 
“Queremos andar lado 

a lado para resolver 
a questão dos resídu-
os gerados no Estado, 
dando todo suporte ne-
cessário”, explica o co-
ordenador da Divisão 
de Resíduos Sólidos da 
secretaria, Laerty Du-
das. “Infelizmente ainda 
há muita resistência dos 
importadores em par-
ticipar desse processo 
tão importante”.

PARCERIA
	 O objetivo é que 
haja a responsabilida-
de compartilhada entre 
importador, distribuidor, 
fabricante, comércio 
de pneu e município. O 
município terá a respon-
sabilidade de articular 
com os comerciantes de 
pneus locais para alu-
guel de barracões para 
armazenar os resíduos 
trazidos por caminhões, 
até o recolhimento por 
parte do fabricante para 
que seja feita a destina-
ção correta. Além disso, 
o comércio deverá cha-
mar o importador para 
participar do processo e 
dividir os custos.
	 “Queremos que 
os comerciantes e im-
portadores de pneus 

façam sua parte na 
logística reversa, aju-
dando a receber esses 
produtos nos barracões 
para posterior destina-
ção correta”, disse o 
presidente-executivo da 
Anip, Klaus Curt Muller. 
“Junto com a secreta-
ria, e em parceria com 
a área industrial, quere-
mos que o Paraná seja 
exemplo para os outros 
Estados”, afirmou.

LEI
	 Segundo a Lei 
Federal nº 12.305/10, é 
responsabilidade do im-
portador, comerciante, 
distribuidor e fabrican-
te dividir a conta da lo-
gística reversa. Porém, 
na reunião o fabricante 
assumiu a maior res-
ponsabilidade, que é o 
transporte do resíduo 
até a destinação corre-
ta. Os comerciantes e 
distribuidores de pneus 
dividirão os custos do 
barracão e sua organi-
zação. Dudas ressalta 
que essa ação vai gerar 
emprego e renda para a 
população. “Aproxima-
damente 4 mil empre-
gos serão gerados com 
essa ação, fazendo com 

que gire a economia no 
Estado”.
PNEUS INSERVÍVEIS

	 Os chamados 
pneus inservíveis são 
aqueles os apresentam 
algum dano irrepará-
vel na estrutura. Esses 
pneus geralmente são 
descartados de forma 
incorreta pela popula-
ção, que tem o costume 
de queimá-los ou jogá
-los em rios e terrenos 
baldios. Este ato afeta 
tanto a saúde pública, 
atraindo o mosquito 
da dengue e liberando 
dioxinas, por exemplo, 
quanto ao meio ambien-
te, contribuindo para 
o assoreamento e en-
chentes.
REAPROVEITAMENTO
	 Esses pneus 
podem ser aproveitados 
para o coprocessamen-
to em fornos de cimento, 
já que são mais baratos 
que o coque de petró-
leo. Também podem ser 
triturados para uso em 
pavimentação de vias 
com o chamado asfalto
-borracha, que além do 
baixo custo, dura mais 
que o asfalto comum.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br


